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Ano IV

Novas Datas para 2010

Os novos aposentados e pensionistas do INSS se-
rão obrigados a fazer um recadastramento anual, com pro-
va de vida, a partir do ano que vem. Os bancos pagadores
serão os responsáveis pelo procedimento e para os bene-
fícios atuais, também já está em estudo modelo seme-
lhante.

A medida foi anunciada recentemente pelo Ministé-
rio da Previdência Social, em resposta aos resultados de
auditoria do Tribunal de Contas da União (TCU), que iden-
tificou o pagamento de benefícios a mais de 30 mil segu-
rados já mortos, por falta de cruzamento eficiente de da-
dos no sistema de óbitos.

O INSS agora pretende ir à Justiça contra os cartóri-
os que não informam as mortes dos aposentados, já que
o prejuízo com a falta de segurança do Cadastro Nacional
de Informações Sociais (Cnis), pode chegar a R$ 2,3 bi-
lhões.

Os auditores chegaram à conclusão por um procedi-
mento que o próprio INSS poderia ter feito, mas ainda não
fechou convênio para isso.

Fonte: Elvira Lobato - Folha de São Paulo

Aposentados do INSS se

recadastrarão anualmente

a partir do próximo ano

Lucro presumido:

empresas terão que fazer

declaração mensal

A partir de 1º de janeiro de 2010 todas as empresas
de lucro presumido serão obrigadas a fazer a Declaração
de Débitos e Créditos Tributários Federais (DCTF) mensal-
mente.

Com as mudanças publicadas, a entrega semestral
foi extinta da agenda contábil
e agora as empresas terão
45 dias, após o fim do
mês de ocorrência dos
fatos geradores,
para entregar as
declarações.

Antes
somente as
companhias
que possuí-
am fatura-
mento superior a R$ 3 milhões eram obrigadas a fazer a
DCTF, mas agora a regra vale para todas as empresas de
lucro presumido.

As cadastradas no Simples Nacional estão excluí-
das da regra.



PPPPP

w w w . u n i a o c o n t a b i l . c o m . b r NOV/DEZ 20092

Direitos

Onde está o dinheiro
esquecido pelos brasileiros?

Por muitos anos um valor financeiro considerável foi

esquecido pelos brasileiros em fundos, precatórios etc.

Confira abaixo onde está parte desse dinheiro e como

é possível reavê-lo:

Fundo 157 - Valor: R$ 1,1 bilhão

O que é e quem tem direito: O Fundo 157, de
1967, era uma opção dada aos contribuintes, de
usar parte do imposto devido da declaração do Im-
posto de Renda, em aquisição de quotas de fundos ad-
ministrados por instituições financeiras de livre escolha
do aplicador.

Como reaver: O investidor que souber em qual insti-
tuição financeira efetuou a aplicação pode se dirigir direta-
mente ao banco e pedir o resgate. É necessário apresen-
tar RG e CPF. Já quem não souber o nome do banco ou
tiver depositado o dinheiro em uma instituição que não
existe mais pode se informar na CVM, pelo telefone 0800-
7225354 ou pelo site www.cvm.gov.br.

Prazo: O fundo foi extinto há mais de 20 anos, mas
não há prazo para o resgate do investimento.

Precatório do governo de Minas - Valor: R$ 4 bilhões

O que é e quem tem direito: São ordens de paga-
mento provenientes de ações judiciais contra o poder pú-
blico.

Como reaver: Por meio de processo na Justiça.
Prazo: A empresa ou pessoa tem até 5 anos depois

do fato ocorrido para entrar na Justiça. Depois da senten-
ça favorável, o estado tem 18 meses para quitar a dívida.

Planos Bresser, Verão e Collor - Valor: Grandes ban-

cos têm provisionados R$ 14 bilhões para arcar com con-

tingências cíveis.

O que é e quem tem direito: Quando o plano Bresser
foi lançado, houve mudança do indexador da poupança,
de OTN (Obrigação do Tesouro Nacional) para LBC (Letra
do Banco Central). Assim, ficou definido posteriormente
que os investidores teriam direito a receber essa diferen-
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ça, sendo esse total atualizado monetariamente desde
aquela época. Já o Plano Verão, de 1989, determinou que
os saldos das cadernetas de poupança, em fevereiro de
1989, fossem atualizados com base no rendimento acu-
mulado das Letras Financeiras do Tesouro (LFT) e não mais
pelo IPC (Índice de Preço ao Consumidor). Com isso, os
bancos não creditaram a diferença devida nas cadernetas
de poupança com aniversário entre 1º a 15, no mês de
fevereiro de 1989. Por fim, o Plano Collor resultou em di-
versas medidas, sendo que a mais lembrada é a do con-
fisco das poupanças que tinham mais de 50 mil cruzados.

Como reaver: Os planos Bresser e Verão estão pres-
critos, porém, ainda é possível tentar resgatar o dinheiro
por meio das ações civis públicas. Já o Plano Collor pres-
creve em janeiro de 2011. É preciso pedir os extratos ban-
cários para comparar a aplicação na época e entrar com
processo na Justiça.

Prazo: O quanto antes. Bancos como a Caixa, Bra-
desco e Banco do Brasil estão selecionando processos
para uma tentativa de conciliação, abrindo espaço para
outras instituições financeiras fazerem o mesmo.

PIS - Valor: R$ 1,1 bilhão referentes ao calendário

2009.

O que é e quem tem direito: É o pagamento de um
salário mínimo anual ao trabalhador que recebeu, em mé-
dia, até dois salários mínimos mensais no ano anterior;
aquele que estiver cadastrado no Programa de Integração
Social PIS ou Programa de Formação do Patrimônio do
Servidor Público (Pasep); e aquele que trabalhou no ano
anterior, com vínculo empregatício, por pelo menos 30 dias.

Como reaver: Comparecer à Caixa Econômica Fede-
ral com a carteira de identidade, a de trabalho e o compro-
vante de inscrição no PIS.

Prazo: Até 30 de junho de 2010.

PASEP - Valor: R$ 40 milhões referentes ao calen-

dário 2009.

O que é e quem tem direito: São participantes do
Pasep (abono salarial) todos os servidores em atividade,
civis e militares, cadastrados no programa. Tem direito ao
abono de um salário mínimo aquele que está cadastrado
há pelo menos cinco anos; tenha ganho, no ano base de

referência, média mensal de até 2 salários mínimos (soma
das remunerações auferidas e informadas por um ou mais
empregadores); tenha trabalhado no mínimo 30 dias no
ano-base de referência; e seja informado corretamente no
Relatório Anual de Informações Sociais (Rais) do ano base
em referência.

Como reaver: Comparecer ao Banco do Brasil com a
carteira de identidade, a de trabalho e o comprovante de
inscrição no Pasep.

Prazo: Até 30 de junho de 2010.

LOTERIAS - Valor: Não há estimativa do dinheiro a

ser resgatado nos últimos três meses, uma vez que, pas-

sado esse prazo, não há mais direito ao dinheiro. De ja-

neiro a outubro, os ganhadores deixaram de buscar R$

104 milhões em prêmios.

O que é e quem tem direito: São oito modalidades
de jogos sociais promovidos pelo governo federal por meio
da Caixa: Loteria Federal, Lotofáfil, Lotomania, Quina,
Dupla Sena, Timemania, Mega-Sena e Instantânea (Rapi-
dinha). Os prêmios prescritos são usados no programa de
financiamento estudantil (Fies).

Como reaver: Prêmio de até R$ 800 pode ser saca-
do na lotérica. Acima desse valor somente nas agências
da Caixa Econômica Federal.

Prazo: O ganhador tem 90 dias a partir da data do
sorteio para resgatar o prêmio.

Ações de telefonias - Valor: Não há informações

O que é e quem tem direito: As ações da Telemig
passaram para a Tele Norte Leste e estão custodiadas no
Banco do Brasil. Todas as pessoas que têm essas ações
podem convertê-las na Tele Norte Leste e vendê-las trans-
formando-as em dinheiro quando considerar que seja o
melhor momento para fazer a oferta no mercado de capi-
tais.

Como reaver: O procedimento é procurar uma agên-
cia do BB com comprovante de residência, CPF e RG. Pra-
zo: Não há data de validade.

Fontes: CVM, BM&FBovespa, OAB-MG, CEF, BB, Idec

e os advogados Valentina Avelar de Carvalho e José Alfre-

do Baracho
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A administração do tempo nos dias atuais é fundamental e
começa quando conseguimos identificar de que forma utilizamos
esse tempo, o que não nos satisfaz e o que desejamos mudar. Por
isso, confira abaixo algumas dicas oferecidas pelo Sebrae/MG,
para aproveitá-lo da melhor forma e obter os melhores resultados:
- Planejamento - toda hora aplicada em um planejamento eficiente pou-
pa três ou quatro na execução, além de produzir melhores resultados;
- Organização - a organização é uma importante ferramenta facilita-
dora na execução das tarefas;
- Delegação - a atribuição de tarefas para outras pessoas libera o
tempo para as ações mais importantes;
- Telefone - se bem utilizado, evita deslocamentos desnecessários;
- Comunicação - quando simples, concisa e isenta de ambiguida-
des, a linguagem assegura a compreensão e poupa o tempo com a
eliminação de mal-entendidos;
- Concentração - o tempo mínimo (anterior a ação) deve ser aquele
julgado como necessário para conseguir melhor progresso;
- Alguns “economizadores” de tempo: utilização de uma agenda ou
calendário de reuniões; criação de listas de afazeres; definição e
manutenção de metas; definição e acompanhamento de priorida-
des; organização das tarefas; organização e acesso com rapidez a
informações usadas com frequência.
- Alguns “deperdiçadores” de tempo: falta de planejamento; indis-
ciplina; indefinição de objetivos na execução das tarefas; menos-
prezo ou ênfase inadequada em certas atividades; indefinição de
prioridades; excesso de reuniões e burocracia interna; má utiliza-
ção dos recursos (telefone, fax, xerox, computador); centralização
de poder; execução de serviço particular, em horário comercial;
resistências às mudanças.

Dicas para administrar
melhor o tempo

Nos últimos dez anos, o salário mínimo teve
um reajuste de 241,9%, ante 99,7% dos benefícios
da Previdência superiores ao mesmo.

Por isso, todo ano, quando se aproxima a
época do reajuste do salário mínimo, um tema
volta a dominar os debates: os benefíci-
os acima de um salário mínimo
pagos pela Previdência estão
sendo corrigidos abaixo do
que deveriam.

Neste ano, a
polêmica ganhou um
ingrediente adicional
com o projeto do se-
nador Paulo Paim (PT-
RS) que pretende equi-
parar o reajuste de todos
os benefícios, independente-
mente do valor. Pela proposta,
o reajuste para todos os benefíci-
os, a partir de janeiro de 2010, seria
com base na inflação deste ano mais a
variação do PIB de 2008. O governo concorda com esse índice
apenas para os benefícios equivalentes a um salário mínimo,
mas quer que, para os de valores superiores, seja dada apenas
metade da variação do PIB.

Se vier a ser aprovado pelo Congresso, o projeto de Paim
beneficiará mais de 8 milhões de aposentados.

Fonte: Marcos Cézari

Mínimo sobe 71% mais
que aposentadoria

Neste ano de 2009 muitas conquistas e realiza-
ções aconteceram. Mesmo sendo um ano difícil, marca-
do pela crise mundial, nossa empresa conseguiu manter
o seu caminho e seguir em frente. Participamos de even-
tos renomados no país sobre o setor, como a 21ª Conven-
ção dos Contabilistas do Estado de São Paulo, realizada
em agosto desse ano e, para nossa satisfação, também
fomos mais uma vez certificados pelo Programa de Qua-
lidade do Sescon-SP 2009.

Tudo isso é graças as parcerias, funcionários e clien-
tes que mantemos e que nos fazem a cada dia, buscarmos
cada vez mais excelência nos trabalhos que realizamos.

Por isso, nossa empresa deseja a todos vocês, os
sinceros votos de um Feliz Natal e de muita paz e saúde
nesse novo ano que se inicia.

Recebam o nosso carinho e o nosso muito obrigado!

Mensagem de Natal


